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EFEITOS DE OFICINAS DE CONTAR HISTÓRIAS  
COM LIVROS INFANTIS REALIZADAS COM FAMILIARES  

DE CRIANÇAS SURDAS 

Effects of workshops about story telling through children’s books 
realized with deaf children relatives
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RESUMO

Objetivo: analisar os efeitos nas estratégias utilizadas por familiares de crianças surdas ao contar 
história por meio de livros infantis, antes e depois de oficinas com fonoaudiólogo.  Métodos: pesquisa 
exploratória, qualitativa e descritiva. Foi desenvolvida com familiares que frequentavam uma clínica 
escola de uma universidade pública federal. No primeiro momento deste estudo foram analisados os 
prontuários dos pacientes. No segundo foi realizada a gravação em vídeo da díade familiar-criança 
surda enquanto contava histórias com livros infantis. No terceiro os familiares participaram de ofici-
nas com fonoaudiólogo, envolvendo temas sobre brincar e contar histórias. Após as oficinas, foram 
realizadas novas gravações em vídeo das díades contando histórias. Os dados foram transcritos e 
submetidos à análise de vídeo, bem como computado a frequência do número de direção de olhares. 
Resultados: participaram do estudo três adultos e três crianças. Após as oficinas houve modificações 
significativas nas estratégias utilizadas pelos familiares ao contar histórias. Empregaram variação da 
entonação; usaram onomatopeias; recursos corporais como expressões faciais, movimentos, toques 
na criança e destacaram as ilustrações. Com relação à direção do olhar, após as oficinas as crianças 
olham mais para o livro e ambos passaram a olhar mais uns para os outros. Conclusão: após as ofici-
nas observaram-se mudanças qualitativas na maneira de contar histórias, utilizando-se livros infantis 
como mediadores da interação linguística, por parte dos familiares participantes deste estudo. Os 
efeitos produzidos proporcionaram uma participação mais produtiva da díade para o desenvolvimento 
de linguagem das crianças. 
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mais amplo, envolve significação e está em ação 
mesmo em momentos em que o sujeito não se 
comunica com o outro1-3. 

Adquirir linguagem, como apropriação de um 
conjunto de símbolos complexos e convencionais, 
pressupõe que a criança possua competência 
linguística das estruturas abstratas da língua 
(fonologia, morfologia, sintaxe e semântica) e do uso 
das mesmas, que é denominado de pragmática4,5. 
Em casos de perdas auditivas pré-linguais, sem 
acesso aos benefícios da amplificação sonora, a 
aquisição da linguagem oral pela criança surda é 
diferenciada da aquisição pela criança ouvinte, pois 
a primeira não tem acesso às informações sonoras 
que o ambiente em que ela está inserida oferece 
e assimila as informações a sua volta de maneira 

�� INTRODUÇÃO

Ao abordar a linguagem no universo da surdez é 
importante destacar a diferença entre os conceitos 
de linguagem, língua e fala. A fala seria a produção 
de um determinado falante em situação de 
interação, a língua os aspectos normativos que, em 
conjunto regem seu funcionamento e linguagem, o 
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ilustradas e cantadas. Dessa maneira, as gravuras, 
desenhos, bonecos, fantoches, dobraduras, além 
de músicas, quando fazem parte das histórias, 
envolvem facilmente as crianças14.

Outro aspecto importante do envolvimento da 
literatura infantil entre o adulto e a criança é o uso de 
algumas estratégias, pois possibilita a compreensão 
e a manutenção do interesse da criança na história. 
Dentre as estratégias a serem utilizadas, destacam-
-se: fazer comentários sobre a história ou sobre as 
ilustrações; fazer uso de variação da entonação 
da voz, marcadas por mudanças na compo-
sição silábica e na velocidade de fala; empregar 
repetições do texto; utilizar recursos visuais; fazer 
adaptações do texto escrito para o oral e utilizar 
gestos associado à verbalização15.

Assim, objetiva-se neste estudo analisar os 
efeitos nas estratégias utilizadas por familiares 
de crianças surdas ao contar história por meio 
de livros infantis, antes e depois de oficinas com 
fonoaudiólogo.

�� MÉTODOS

Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética em 
pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, 
sob o parecer CAAE 26743114.9.0000.5346. Todos 
os participantes do estudo assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), de 
acordo com a norma 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde, que apresenta as diretrizes e normas 
regulamentadoras, voltadas para pesquisa envol-
vendo seres humanos.

Trata-se de uma pesquisa exploratória que tem 
como abordagem metodológica o estudo qualitativo 
e descritivo. Foi desenvolvida em uma universidade 
pública federal. 

A seleção dos sujeitos foi feita dentre os parti-
cipantes do estudo “Intervenção Fonoaudiológica 
com familiares de crianças surdas”, do qual partici-
param oito familiares e oito crianças. Para compor 
esta amostra foram selecionados aleatoriamente, 
três familiares que acompanhavam regularmente 
três crianças à terapia fonoaudiológica, sendo duas 
mães e uma avó, totalizando seis sujeitos, dentre 
adultos e crianças. 

Todos os participantes frequentavam o Serviço 
de Atendimento Fonoaudiológico (SAF) que presta 
atendimento pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
O Serviço é vinculado à clínica escola do curso de 
Fonoaudiologia da universidade. Para selecionar 
os participantes da pesquisa foram adotados os 
seguintes critérios:
•	 Critérios de inclusão: para os familiares foram 

elegíveis aqueles que assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); 

preferencialmente visual. Esse comprometimento 
auditivo pode levar a um atraso de linguagem da 
criança surda 6,7. 

Caso a família não compreenda as especifici-
dades do filho, nem tenha acesso às tecnologias 
como ao Aparelho de Amplificação Sonora Individual 
(AASI) ou Implante Coclear, a criança ficará privada 
de condições primordiais para o desenvolvimento 
da língua oral e da relação afetiva-social8,9.

Dessa maneira, o fonoaudiólogo deve estar 
ciente que o trabalho terapêutico não é apenas 
voltado para a criança, mas a família também deve 
estar envolvida em todo o processo. Quando na 
terapia fonoaudiológica são inseridas oficinas que 
envolvam pais e crianças em contato com livros 
infantis, abre-se uma possibilidade para que ambos 
transitem pelo universo da linguagem. Assim, a 
família pode assumir um papel ativo na construção 
e no desenvolvimento de linguagem de seus filhos, 
pois a literatura infantil seja oral ou escrita possi-
bilita à criança estabelecer contato com os livros10. 

As relações dialógicas e sociais que a criança 
estabelece com os familiares promoverá o desen-
volvimento de linguagem, bem como a sua inserção 
no universo comunicativo. A interação entre a díade 
mãe-filho possibilita que a criança estabeleça 
contato inicial com a língua. A partir desse contato, 
no contexto familiar, a criança irá desenvolver seus 
conhecimentos linguísticos, ampliar a compreensão 
de aspectos da língua, construir estruturas cada 
vez mais complexas e refletir metalinguisticamente 
sobre o conhecimento adquirido11. 

No processo de aquisição da linguagem a criança 
desenvolve a narrativa, uma importante habilidade 
que possibilita maior domínio da oralidade. 
Narrar permite que a criança relate as próprias 
experiências, faça encadeamento das palavras 
e adquira percepções de eventos temporais12. A 
construção da narrativa nas crianças ocorre na 
interação, principalmente, com os pais. Assim, as 
habilidades narrativas podem se desenvolver de 
várias maneiras, como por exemplo, por meio de 
canções de ninar, leituras de histórias infantis e por 
meio de conversas com um adulto11.  

Dessa maneira, este artigo destaca a impor-
tância da leitura de histórias infantis para promover 
o desenvolvimento de linguagem das crianças. 
A literatura infantil pode ser definida como uma 
modalidade literária que se apropria de textos que 
compartilham características de conto de fadas. 
Os livros desse estilo reproduzem o mundo do 
adulto, na medida em que este se encontra em uma 
posição diferenciada da que a criança ocupa, pois 
intervém na realidade imaginária infantil13.

A escolha dos livros deve levar em consideração 
o interesse da criança, destacando as histórias 
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de tomar banho. Também conta a rotina dele, 
mostrando que ele tem muitos amigos.

No terceiro momento, os familiares partici-
param de oficinas realizadas pela pesquisadora, 
envolvendo temas sobre brincar e contar histórias. 
As oficinas foram realizadas com cada familiar 
individualmente, totalizando cinco encontros com 
duração de 60 minutos cada. 

Neste estudo entende-se oficina como uma 
estratégia “em que o espaço de construção e 
reconstrução do conhecimento são as principais 
ênfases”.16 A oficina possibilita pensar, descobrir, 
reinventar, criar e recriar, por meio de uma relação 
horizontal. Ao utilizar essa estratégia empregam-
-se músicas, textos, observações diretas, vídeos, 
experiências práticas, vivencia de ideias e senti-
mentos, visando um “movimento de reconstrução 
individual e coletivo”16. 

Após o encerramento das oficinas, foram reali-
zadas novas gravações em vídeo de cada díade, 
seguindo os mesmos procedimentos descritos 
anteriormente. 

Para melhor análise os diálogos foram trans-
critos, sendo adotada neste estudo a análise de 
vídeo. Para isso foi utilizado na íntegra o “Protocolo 
de análise de comportamentos mãe/criança” 15. 

O Protocolo de análise de comportamentos mãe/
criança é dividido em quatro tópicos, os quais são: 
1) Identificação do falante; 2) Direção do olhar; 3) 
Mudança de entonação e 4) Mudança de expressão 
facial ou gesto15. 

Todos os tópicos foram submetidos à transcrição 
de verbalizações e ações como: direção do olhar, 
toques, gestos e sinais apresentados pela criança 
e pelo adulto. Para análise da direção do olhar, a 
frequência de ocorrência do número de direção 
de olhares foi tabulada em planilha do programa 
Microsoft Excel 2010. 

A utilização desse protocolo (Anexo 1) na análise 
visou clareza na dinâmica de interlocução entre as 
díades, durante o contar histórias infantis, e registro 
espontâneo da criança. 

�� RESULTADOS

Díade 1- J e A
J tem 58 anos e é dona de casa. O seu nível 

de escolaridade é o ensino fundamental incompleto 
e relata não ter o hábito de ler histórias para A. J 
é avó paterna de A e cuida da criança desde que 
os pais a abandonaram. Além das duas, vive com 
elas um filho de J que é tio da criança. A é uma 
menina de cinco anos de idade e tem diagnóstico 
de perda auditiva neurossensorial pré-verbal de 
grau moderado na orelha direita e de grau severo 
na orelha esquerda. Associado à perda auditiva, a 

eram alfabetizados e normo-ouvintes. Para as 
crianças, aquelas que estavam na faixa etária 
entre um e sete anos; tinham diagnóstico de 
perda auditiva de grau moderadamente severo, 
severo e/ou grau profundo em pelo menos uma 
orelha, independente de apresentarem outro 
comprometimento associado, e que utilizavam 
prótese auditiva em ambas as orelhas.

•	 Critérios de exclusão: familiares surdos; 
familiares não letrados; crianças com idade 
superior a sete anos e que não faziam uso de 
prótese auditiva. 
Este estudo se desenvolveu em três momentos. 

No primeiro momento, após a composição da 
amostra, foi realizada a análise dos prontuários 
dos pacientes acompanhados no Serviço. Foram 
analisados dados que informassem sobre o 
contexto familiar da criança, bem como aspectos de 
linguagem, habilidades auditivas e da modalidade 
comunicativa da criança, ou seja, se utilizava 
apenas a língua oral, ou se era bilíngue utilizando a 
língua oral e a língua de sinais.

Em um segundo momento foi realizada a 
gravação em vídeo da díade familiar-criança surda 
enquanto o familiar contava as histórias, visando 
investigar as estratégias utilizadas para contar 
histórias com livros infantis de cada díade. Foi 
utilizada uma câmera SONY Handycam DCR-SX60, 
em uma sala iluminada e arejada do SAF, com um 
tapete em EVA e almofadas. A duração de cada 
gravação foi determinada pelo tempo da ação de 
cada díade na tarefa, e não superior a 30 minutos. 

Os familiares foram instruídos a contar as 
histórias como estavam habituados a fazer, utili-
zando os livros disponibilizados. Para isso estavam 
disponíveis dois livros infantis da mesma coleção: 
O cãozinho Dengoso e A gatinha Lu (escritos 
por Paulo Moura e ilustrados por MW Editora e 
Ilustrações). 

As histórias escolhidas possuem em comum 
os seguintes aspectos: foram escritas pelo mesmo 
autor, o texto é apresentado abaixo das ilustrações 
e está escrito de duas a três linhas, as ilustrações 
possuem cores vibrantes e chamativas, revelando 
o destaque que elas recebem nos livros infantis 
escolhidos. 

As histórias também possuem temas 
semelhantes, pois elas abordam os seguintes 
aspectos:

1) “A gatinha Lu” conta a história de uma gata 
mimada que adora passear e receber elogios. 
Também conta a rotina dela, mostrando como ela é 
feliz ao lado de sua mãe. 

2) “O cãozinho Dengoso” conta a história de 
um cachorrinho levado e esperto que não gosta 
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para se comunicar e vocalizações. L ainda não 
frequenta a escola. 

Ao comparar as estratégias utilizadas para contar 
histórias com livros infantis nos dois momentos do 
estudo, foi possível perceber que houve modifi-
cações significativas em todas as díades. Aqui, 
serão destacadas algumas particularidades das 
duplas, durante a interação com os livros infantis, 
valorizando a singularidade de cada uma.

Na Figura 1 são apresentados trechos da trans-
crição da interação entre J e A durante a leitura dos 
livros infantis. A análise evidenciou que antes das 
oficinas J fez esclarecimentos da história para a 
criança, destacou as ilustrações do livro, nomeava 
e comparava com situações e pessoas que faziam 
parte do contexto de vida de A. Entretanto quase 
não utilizou variação da entonação vocal durante a 
interação. Também não possibilitou que a criança 
explorasse o livro, pois sempre segurava as mãos 
dela para que não tocasse o livro e não voltava as 
páginas quando a criança solicitava.

Ao contar as histórias após as oficinas J passou 
a utilizar a variação da entonação, incluiu elementos 
onomatopéicos quando se referia aos animais dos 
livros. Também procurava sempre manter a atenção 
de A, tocando a menina e buscando o olhar dela.

Na Figura 2 as transcrições entre C e G 
mostram que a mãe utilizou variação de entonação 
no primeiro momento da interação. Apontava e 
explicava as ilustrações dos livros para a criança. 
Porém, questionava bastante G sobre as histórias, 
impossibilitando que a história fluísse naturalmente. 
Além disso, quase não deixava espaço para que a 
criança respondesse as perguntas, pois respondia 
imediatamente ou dava pistas para que G comple-
tasse a palavra ou a frase. 

menina apresenta comprometimento neurológico. 
Usa prótese auditiva há um ano e sete meses 
em ambas as orelhas. Relacionado à linguagem 
ela usa gestos e vocalizações para se comunicar. 
Atualmente frequenta uma pré-escola de ensino 
regular.

Díade 2- C e G
C é a mãe da criança, tem 39 anos de idade e é 

comerciante. Seu nível de escolaridade é o ensino 
médio completo e relata que lê e conta muitas 
histórias para o filho. G é um menino de três anos de 
idade e tem diagnóstico de perda auditiva neuros-
sensorial pré-verbal de grau moderado na orelha 
esquerda e severo na direita, sem outro comprome-
timento associado. Ele utiliza prótese auditiva em 
ambas as orelhas há um ano e 11 meses. A criança 
vive com os pais, um irmão gêmeo e um irmão 
mais velho de nove anos de idade. Com relação à 
linguagem, ele se comunica utilizando a língua oral 
e já constrói frases simples. Também frequenta uma 
pré-escola de ensino regular.

Díade 3- E e L
E (mãe de L) tem 40 anos de idade e trabalha 

como agricultora. Seu nível de escolaridade é 
ensino fundamental incompleto e relata não estar 
habituada a contar histórias para a criança. L é um 
menino de 3 anos de idade e vive com os pais e 
um irmão mais velho de 19 anos. L tem diagnóstico 
de perda auditiva pré-verbal neurossensorial de 
grau moderado na orelha direita e moderadamente 
severo na orelha esquerda. Associado a perda 
auditiva apresenta alteração neurológica. Utiliza 
prótese auditiva em ambas as orelhas há dois anos 
e um mês. Relacionado à linguagem utiliza gestos 
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História 1 História 2

Pré-Oficinas

1. Ó aqui, ó! Aqui é uma gatinha. 
________N______________
2. Muito prazer, ela disse pra ti, ó! Sou a Lu, olha aqui 
ó! (1)(avó balança o livro para cima e para baixo) 
__________ (N/S) _____________
3.  Aqui a gatinha! 
__________N______________
4. Quando saio para passear e recebo muitos elogios
________OLHA A FILMADORA________
Fofinha, charmosinha e outros 
__________ (N/S) __________________
5. Aqui ela saiu de casa já, ali é a casinha dela, aqui ela 
saiu pra passear, foi passear.
_____N______(2) (criança segura o livro com as duas 
mãos)

9. Correndo ali na grama, no meio das flores! 
__N__ (11) (criança dobra o livro para olhar a capa) 
10. Ali tem abelhinha!  Essa aqui é a abelhinha, filha ó, a 
abelhinha (12) (avó segura firme o livro)
__N__ (13) (criança tenta virar a capa do livro)
11. Olha ali ó! Todo dia busco o jornal no portão e 
aproveito para assustar o carteiro. 
______S_____________
12. Ele começa a latir, ó e o carteiro sai correndo! tem 
medo dele, ó que nem o lulu lá começa a latir lá
__N___OLHA A FILMADORA___ 
____________N____________

Pós-Oficinas

7. Quando saio para passear recebo muitos elogios: 
fofinha, charmosa, mimada e outros 
____N___(5) (a criança toca no livro e tenta abrir na 
última folha, mas a avó segura o livro)
8. Brinco com as almofadas na sala
____N___ (6) (a criança movimenta o corpo para cima e 
para baixo, dando pequenos pulinhos sentada)

15. Viu? A gatinha faz miau miau! É? gostou? (14) (a 
avó aproxima sua cabeça da cabeça da criança)
__________N ______N/S______________

1. Olha aqui o cachorrinho ó
__________ (N/S) ___________
2. Ó aqui o au au! Ó o au au! 
_____(N/S) __________N_____________
3. Vamo ver o au au? 
__________N_____________
4. Au au au 
____N___ (1) (a criança tenta puxar o livro e a avó afasta 
para que a criança não pegue)

Legenda: Linhas representam ausência de fala. N: Negrito representa o olhar em direção ao livro. S: Sublinhado representa a ação de 
olhar e apontar o livro. N/S: Negrito e sublinhado representa olhar o outro. Itálico representa entonação vocal

Figura 1 – Transcrição do contar histórias da díade 1

História 1 História 2

Pré-Oficinas

8. Olha ali a gatinha conversando com o peixinho ó! Que 
será que eles tão conversando? Heim? 
PEISIIINHOO
9. O peixinho? O que que o peixinho tá dizendo pra 
ela? Chamando ela de que? 10. De fofiiiinha, de 
bonitinhaaa! (3) (mãe toca a criança com o polegar)
___N__(4) (criança passa as duas mãos no queixo)

27. Que que eles tem que fazer agora que já tá noite? 
Eles tem que ir pra casa para? Dor-mir!
MI (9) (a criança fala ao mesmo tempo que a mãe)
28. Viu que bonito?
_________N______________
29. Ali é a casinha do... do... Dengoso ó! Como que é o 
nome dele? Den? 
O AU AU
30. Dengoso! O nome do au au é Dengoso!

Pós-Oficinas

9. Brinco com as almofadas na sala, vejo TV e 
converso com meu amigo Trics, o peixinho
_____________N____________
10. É amigo da gatinha?
_______N_____ (23) (a criança balança a cabeça em 
sinal afirmativo)
11. É? E onde é que ele tá?
AQUI!  
12. Dentro de um aquário né? Olha lá, dentro da água! 
Ele não pode ficar fora da água, o peixinho, né?
_____________N_________

7. E aproveito para assustar o carteiro
____________N_____________
8. Quando o carteiro vai botar o jornal, o cachorro faz 
auau (7) (a mãe faz movimentos com as mãos imitando 
o latir do cachorro)
______________N__________________
9. Dá um susto no carteiro, ó tá louco de medo, botando 
a mão na cabeça ó  (8) (a mãe coloca a mão na cabeça)
____________N______________
10. Ele tá com medo do cachorro! O cachorro ó latiu 
nele ó 
__________N/S______N______
11. Ele foi largar o jornalzinho e o cachorro fez auauau 
(9) (a mãe faz movimentos com a cabeça imitando o latir 
do cachorro)
__________N/S_____N______

Legenda: Linhas representam ausência de fala. N: Negrito representa o olhar em direção ao livro. S: Sublinhado representa a ação de 
olhar e apontar o livro. N/S: Negrito e sublinhado representa olhar o outro. Itálico representa entonação vocal

Figura 2 – Transcrição do contar histórias da díade 2
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histórias para L. Pôde-se perceber que ela utilizou 
menos tempo que as outras mães para contar as 
histórias, mostrando que tinha pouca familiaridade 
com os livros. Porém, antes das oficinas ela 
mantinha a atenção da criança na história por meio 
de gestos, tocando e puxando L quando ele não 
olhava os livros. Também não variou a entonação 
vocal, olhou poucas vezes para a criança, focando 
o tempo todo no livro. Não permitiu que L explo-
rasse o livro, sempre afastando dele.

Após as oficinas C explorou mais a entonação 
e prosódia da fala, utilizou onomatopeias, destacou 
as ilustrações dos livros inserindo explicações 
detalhadas além do que os livros apresentavam. 
Usou muito a expressão facial e corporal durante a 
leitura das histórias. Também foi menos frequente o 
questionamento sobre a história que estava sendo 
contada.

A Figura 3 apresenta trechos de transcrição que 
possibilitaram caracterizar o estilo de E ao contar as 

História 1 História 2

Pré-Oficinas

1. Ó L ó! (1) (mãe puxa a criança pelo braço para mostrar 
o livro) 
_____________ (N/S) _________

1.	
2. Muito prazer sou a Lu, uma gatinha muito mimada
 _____________N____________
3. Êee o gatinhoo! 
___ N______ (2) (criança sorri e puxar o livro da mão da 
mãe)
4. Ó quando saio para passear recebo muitos elogios (3) 
(mãe afasta o livro da criança)
___________N___________

5. Olha o cachorrinho ó! Ó o cachorrinho! 
___________ N_____________
6. Todo dia busco o jornal no portão e aproveito para 
assustar o carteiro
__N__OLHA A FILMADORA___
7. Confesso que não gosto de tomar banho, mas nem 
sempre consigo escapar.

Pós-Oficinas

4. Ó L! Vamo ver a historinha do gatinho, ó (16) (a mãe 
aproxima o livro da criança)
____________________N_____________
5. Ó! L? 
________ (17) (a criança anda pelo tapete apoiado nos 
joelhos e nas mãos)
6. Olha aqui pra mãe, ó
_________N/S________
7. Muito prazer, eu sou a Lu!
________N______

2. Ó, Au au!  Ó (5) (mãe toca o braço da criança para que 
ela olhe o livro)
___OLHA A FILMADORA____N_______
3. Au au au! Olá amiguinho, meu nome é o... Dengoso! 
_______________N_____________
4. Olha! Cachorrinho! 
______S____ (6) (a criança vocaliza tentando produzir o 
latir do cachorro)
5. É? Faz  Au au au au!
____________N__________
Gosto de mamar e dormir, mas sou preguiçoso!  
____________N__________

Legenda: Linhas representam ausência de fala. N: Negrito representa o olhar em direção ao livro. S: Sublinhado representa a ação de 
olhar e apontar o livro. N/S: Negrito e sublinhado representa olhar o outro. Itálico representa entonação vocal

Figura 3 – Transcrição do contar histórias da díade 3

Após as oficinas ela realizou mais variação na 
prosódia, ampliando a entonação vocal para tornar 
a história mais atrativa. Utilizou onomatopeias para 
despertar o interesse da criança e interagiu mais 
com L, sem muita preocupação com os livros.

Os gráficos abaixo apresentam a frequência 
da direção do olhar dos participantes, durante o 
contar histórias, antes e depois das oficinas que 
foram realizadas. Na Figura 4 pode-se perceber 
que todas as crianças passaram a olhar mais para 

o livro no segundo momento em que as histórias 
foram contadas. Entre os adultos, apenas E olha 
mais para o livro após as oficinas.

A Figura 5 evidencia que houve predomínio dos 
adultos em olhar e apontar o livro em ambos os 
momentos. 

Já na Figura 6 todos os participantes do estudo, 
adultos e crianças, passaram a olhar mais uns para 
os outros após as oficinas.
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língua por meio da descoberta e das relações 
estabelecidas por meio do universo literário. Além 
disso, a literatura infantil é um instrumento que 
possibilita aos pequenos leitores interrogar a si 
mesmos e aos outros, orientando seus interesses e 
suas necessidades de autoafirmação e segurança20.

Sabe-se ainda que o uso de histórias infantis, 
levando em consideração o texto, possibilita que 
a língua torne-se instrumento e objeto de ensino 
concomitantemente. Além disso, a criança pode 
formular hipóteses sobre a organização do texto e 
escutar para compreenderem o enredo21. Também 
possibilita que a criança tenha um papel ativo na 
ampliação do seu vocabulário e construa relações 
de sentido durante a narrativa17. As histórias possi-
bilitam, ainda, o desenvolvimento da criatividade de 
linguagem das crianças22.

Foi possível observar que em todas as díades 
houve ampliação e uso de estratégias que possi-
bilitam a manutenção da atenção, bem como o 
envolvimento da criança com as histórias. Elas 
utilizaram de maneira mais acentuada a variação 
da entonação; uso de onomatopeias; recursos 
corporais como expressões faciais, movimentos, 
toques na criança e deram maior destaque para as 
ilustrações. 

Vários estudos15,17,18,20 destacam a importância 
de tais recursos associados durante a ação de 
contar histórias para possibilitar a criança envol-
vimento com a literatura infantil. Por meio do 
emprego desses recursos houve maior fluidez no 
contar histórias após as oficinas realizadas, pois 
os familiares passaram a utilizar os livros infantis e 
interagir com suas crianças com maior naturalidade.

Compreende-se que ao empregar variação da 
entonação vocal a criança mantém o interesse 
na história, além disso, essa variação provoca 
a criança e faz como que ela procure espelhar a 
entonação vocal produzida pela mãe15, interagindo 
linguisticamente na história. 

A voz é o instrumento principal da pessoa que 
narra uma história. Ao empregá-la adequadamente 
pode-se envolver o ouvinte emocionalmente, 
criando expectativas durante a história, levando 
ao suspense e ao clímax no desfecho. A voz do 
narrador deve ser expressa de maneira bem 
definida, com variação vocal em breves e oportunas 
pausas23.  

As onomatopeias possibilitam dar ação ao 
texto, pois fazem com que no trecho em que elas 
aparecem as palavras adquiram som e movimento. 
Quando sons de animais aparecem nas histórias 
o texto ganha vida. Assim, a leitura torna-se mais 
atrativa e prazerosa e o ouvinte participa da história 
como um coautor, vivendo cada movimento das 
palavras e construindo sentido21. 

�� DISCUSSÃO

Levando em consideração os resultados da 
pesquisa, os efeitos puderam ser evidenciados pela 
ocorrência de transformação nas estratégias utili-
zadas pelos familiares ao contar histórias, conside-
rando os dois momentos em que foram observados. 

Realizar oficinas práticas com familiares de 
crianças surdas revelou-se um recurso potencial-
mente benéfico para o processo de aquisição e 
desenvolvimento de linguagem das crianças. As 
experiências geradas pelas oficinas promoveram 
a interação familiar ouvinte/ criança surda mediada 
pelos livros infantis, que são ferramentas impor-
tantes para o desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças17.

Dos três familiares que participaram desta 
pesquisa, apenas um relatou que tinha o hábito de 
ler para a criança surda. Isso mostra que o lugar 
que criança ocupa nas práticas de leitura da família 
é restrito. 

Ao analisar as práticas de letramento voltadas 
para a criança surda no ambiente familiar e escolar, 
um estudo mostrou que o primeiro restringiu-se 
ao uso da bíblia e no segundo predominou o livro 
didático. A conclusão do estudo apontou que não 
houve variação da exploração de gêneros literários 
nesse contexto, o que dificulta a constituição do 
sujeito surdo enquanto leitor e anula situações 
significativas na prática da leitura18.

A família constitui o primeiro contato da criança 
com a leitura e a escrita, possibilitando que ela crie 
hipóteses e estabeleça significados sobre o universo 
literário. Quanto maior a oportunidade oferecida 
às crianças para manusear material escrito, ouvir 
histórias, observar pessoas lendo e escrevendo 
melhor será sua relação com os livros, bem como 
a sua constituição enquanto leitores e autores18,19. 
Dessa maneira, ao frequentarem a escola serão 
capazes de compreender a função social da leitura 
e da escrita, tornando a escola uma extensão do 
ambiente familiar18.

Esse trabalho permitiu elevar os familiares a 
uma posição privilegiada na intervenção fonoau-
diológica, pois passaram a mediar o processo de 
interação com suas crianças. Nesse sentido, as 
oficinas foram fundamentais para que eles compre-
endessem a importância das histórias infantis e sua 
contribuição no desenvolvimento de linguagem. 

Estudos que consideram a língua de sinais 
como a primeira língua e o português como a 
segunda língua que os surdos adquirem, ressaltam 
o comportamento visual das crianças surdas e a 
maneira diferenciada com que elas se relacionam 
e percebem o mundo. Nesse contexto a literatura 
infantil passa a mediar a aprendizagem da segunda 
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Houve predomínio dos adultos em olhar e 
apontar o livro nos momentos antes e após as 
oficinas. Percebe-se que a reduzida prática dos 
familiares em contar histórias para as crianças, 
explorando a literatura infantil como recurso, ainda 
impede que eles deixem as crianças manusearem 
os livros. Os livros ainda são tratados como objetos 
frágeis, que devem ser preservados para que as 
crianças não estraguem. 

Os familiares mantinham os livros consigo, 
sempre segurando firme para que as crianças não 
puxassem e afastavam para que as crianças não 
tocassem. Isso quebra o processo natural de contar 
histórias e impede que as crianças estabeleçam 
uma relação lúdica com os livros. A literatura infantil 
deve possibilitar à criança sentir, perceber e tocar 
o livro. Assim, ela poderá apreciar a obra literária 
e sensibilizar-se com o texto, desvinculando da 
imagem de obrigação e de aspectos didáticos da 
leitura26. 

O reduzido hábito de leitura de pais de crianças 
surdas pode agravar as dificuldades das crianças 
com a leitura e a escrita quando ingressarem 
na escola. Estudos apontam que a ausência de 
leitura compartilhada entre pais e crianças pode 
elencar dificuldades no processo de alfabetização, 
no vocabulário, na morfossintaxe, conhecimento 
prévio e no desenvolvimento da teoria da mente17,27.

�� CONCLUSÃO

O estudo evidenciou que as oficinas realizadas 
possibilitaram uma troca positiva entre terapeuta e 
familiar, o que trouxe benefícios para as crianças 
surdas, pois passaram a compartilhar momentos 
linguísticos mediados por livros infantis. Houve 
ampliação e uso de estratégias como variação 
da entonação, uso de onomatopeias, recursos 
corporais, expressões faciais e destaque para 
as ilustrações, possibilitando o envolvimento das 
crianças com as histórias. Além disso, as díades 
passaram a apresentar maior frequência na troca de 
olhares após as oficinas, fortalecendo a interação e 
a compreensão dos livros pelas crianças.

Os familiares das crianças desse estudo 
não possuíam o hábito de contar histórias. 
Compreende-se que uma prática relevante para 
a aquisição e desenvolvimento da linguagem oral 
quase não era enfatizada, sendo pouco explorada. 
Ao possibilitar a interação familiar/criança por meio 
de livros infantis o fonoaudiólogo contribuiu para 
enriquecer esse momento, trazendo mudanças no 
significado atribuído aos livros, pois eles deixaram 
de ser objetos distantes e pouco significativo para 
ser instrumento mediadores da interação linguística.

Os recursos como expressões faciais e corporais 
associados à literatura infantil caracterizam o 
desenvolvimento do letramento e estimulam a 
produção de conhecimento21. Atividades que 
possibilitem a criança usar expressão corporal e 
facial enriquecem as experiências, podem também 
desenvolver a imaginação, despertar a atenção, 
ajudar na organização de ideias e pensamentos14. 

Quando as ilustrações da história são desta-
cadas as experiências visuais das crianças surdas 
são acentuadas e valorizadas, proporcionando 
interesse pela leitura e escrita. O que é importante 
porque as pessoas surdas dependem mais da 
visão para aprender do que pessoas ouvintes24. 
As imagens associadas ao texto enriquecem o 
conteúdo, concretizam o tema abordado e são 
recursos que favorecem a internalização do 
aprendizado20.  

Também houve mudança na frequência da 
direção do olhar entre as díades. As crianças 
passaram a olhar mais os livros quando seus 
familiares contaram as histórias após as oficinas. 
Isso mostra que houve maior interação entre eles 
no segundo momento. O envolvimento das crianças 
com os livros infantis aumentou, possibilitando que 
fossem suficientes para que elas ficassem atentas, 
mantendo o olhar nas ilustrações. Após participarem 
das oficinas os familiares passaram a explorar as 
imagens dos livros e modificar a contagem das 
histórias, assim, o interesse das crianças nos livros 
infantis também intensificou.

A linguagem e as imagens presentes em contos 
e histórias fornecem a criança um mundo imaginário 
a ser explorado, possibilitando o aprendizado de 
uma língua. Um estudo que desenvolveu uma ferra-
menta online para alfabetização de crianças surdas 
observou os seguintes aspectos: o uso de histórias 
simplificadas, ilustradas com desenhos e definições 
foram mais eficazes para a compreensão de leitura 
pelas crianças25.

As ilustrações presentes nos livros quando 
coloridas e ricas transformam os livros em objetos 
encantadores que cativam e atraem os pequenos 
leitores20. Os livros escolhidos nesta pesquisa 
apresentavam desenhos com cores vibrantes, mas 
o olhar das crianças apenas foi capturado mais 
intensamente após as oficinas, pois os familiares 
aprenderam a explorar tais recursos.

Outro aspecto importante é que as díades 
apresentaram maior frequência na troca de olhares 
após as oficinas. Isso mostra o efeito positivo da 
intervenção do fonoaudiólogo, pois ao trocarem 
olhares durante as histórias houve diálogo e busca 
de compreensão da criança pela história, bem como 
do familiar em certificar-se de que a criança estava 
entendendo o que lhe estava sendo contado.
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terapêutico, promovendo meios e recursos para 
que esses brinquem e contem histórias para as 
crianças.

Frente a isso fica evidente a importância de o 
fonoaudiólogo, que trabalha com habilitação e reabi-
litação auditiva, envolver os familiares no processo 

ABSTRACT

Purpose: to analyze the storytelling strategies of deaf children relatives, through children’s books, 
before and after workshops with a speech and language therapist. Methods: a descriptive/exploratory 
qualitative research was developed with families attending a school clinic of a federal public university. 
At the first moment of this research, the patients’ medical charts were analyzed. At a second moment, 
video recordings of the relative-child dyads were made while telling stories through deaf children’s 
books. At a third, the families participated in workshops about playing and storytelling presented by 
a speech and language therapist. After the workshops, new video recordings of the dyads telling 
stories were made. Data were transcribed and subjected to video analysis as well as the dyads’ eyes 
directions were computed. Results: took part in the study three adults and three children. After the 
workshops, there were significant changes in the storytelling strategies of the children’s relatives. 
They employed intonation variation, used onomatopoeia, body signals such as facial expressions, 
movements and touches and highlighted the books’ illustrations. With respect to eyes’ directions, 
after the workshops the children looked more to the books, and both children and relatives looked 
more to each other. Conclusion: after the workshops, there were qualitative changes in the way of 
storytelling, using storybooks as mediators of the linguistic interaction by the relatives that participated 
in this study. The resulting effects afforded a more productive participation of the dyads in the language 
development of the children.

KEYWORDS: Speech, Language and Hearing Sciences; Deafness; Mother-Child Relations; Reading; 
Language; Books
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�� ANEXO 1 – PROTOCOLO

PROTOCOLO DE ANÁLISE DOS COMPORTAMENTOS MÃE/CRIANÇA (CHELUCCI; NOVAES, 2005).

O método empregado na transcrição envolveu códigos com fontes, itálico, negrito e sublinhado, que 
representavam diferentes características dos enunciados. Para identificarmos mãe e criança, optamos por 
manter a mãe sempre na primeira linha do diálogo e a criança na segunda linha do diálogo, sendo que a fala 
da criança é transcrita em caixa alta e, no momento em que não há verbalização, é colocada uma linha com 
a característica da direção do seu olhar.

1) Identificação do falante:
Mãe: Fonte Arial – Normal – Olha a lágrima do olho 
dela
Criança: Fonte Arial – Caixa Alta – __________ É 
QUE MAIS
Observação: quando não há verbalização 
representamos com uma linha.

2) Direção do olhar:
Sublinhado normal: Mãe olhando e apontando o 
livro.
Sublinhado caixa alta: CRIANÇA OLHANDO E 
APONTANDO O LIVRO.
Negrito normal: Mãe olhando o livro.
Negrito caixa alta: CRIANÇA OLHANDO O 
LIVRO.
Negrito e sublinhado normal (N/S): Mãe olhando 
a criança.
Negrito e sublinhado caixa alta (N/S): CRIANÇA 
OLHANDO A MÃE.
Cor cinza normal: Mãe olhando a filmadora
Cor cinza caixa alta: CRIANÇA OLHANDO A 
FILMADORA.

Além de caracterizar a direção do olhar, foi feita 
uma contagem por segmento de mudança da 
direção de olhar. Isto para obtermos o número das 
direções de olhares de cada um separadamente 
(mãe e filho) nas duplas analisadas. 
Deu para ela um pé de alface (para a mãe 
contamos 1 negrito e 1 negrito sublinhado)
7. _(negrito)_______ É (para a criança contamos 
2 negritos)

Num mesmo segmento, nos casos em que 
a mãe apresenta dois segmentos diferentes, 
enquanto a criança apresenta apenas um, 
contamos duas vezes a direção do olhar que a 
criança teve, enquanto a mãe apresentou duas 
direções de olhares diferentes, para que houvesse 
equivalência.

3) Mudança de entonação:

No momento em que mãe ou criança mudam a 
entonação de sua fala, esta passa a ser transcrita 
com as características apresentadas acima e em 
itálico.

Uma lagarta chorava Buá Buá Buá
___(negrito)______(N/S) _______ É É

4) Mudança de expressão facial ou gesto:

Quando a mãe ou a criança mudam a expressão 
facial ou fazem algum gesto, colocamos uma 
numeração ao lado do diálogo e a representação 
desses atos em uma legenda numerada em um 
quadro abaixo da transcrição.

E levou a lagarta para passear (10)
______(negrito)_________ (1)

(10) mãe segura a página.
(1) criança tenta mudar de página

Cada um desses quatro aspectos foi descrito para 
cada par visando caracterizar tanto a interação 
verbal quanto a estratégias de manutenção de 
atenção, utilização de leitura orofacial, repetições, 
variações de entonação e os respectivos efeitos.


